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CONDESSA DE PROENÇA-A-VELHA 

A arte de musica em Lisboa 

uAxDo — e muitos annos assim foi — 
os que de um pouco d'árte haviam 

ISSZA sede só encontravam para satisfa- 
sela os dis de peito altamente pagos dos 
tenores em S, Carlos, quanta gloria nos era 
desconhecida, quanta obra prima immortal 
ainda para nós não tivera aurora! 

Os tempos mudaram, não tanto como se- 
ria para desejar, mas já nos não envolve a 
noite escura da ignorancia, que sabemos os 
nomes. pelo menos de alguns astros de pri- 
meira. grandeza e mais .ou menos por onde. 
param no céo dos artistas, 

Enthusiastas encetaram a campanha hão. 
de levala acabo. 

Vão agora na vanguarda para a lucta 
duas senhoras altamente collocadas na so- 

        
  

  

ciedade de Lisboa, deixando commodidades. 

que lhe dariam sua riqueza e posição para, 
mais ainda do que artistas, se revelarem 
apostolos. 

Não ha em Lisboa quem se interesse 
pela arte e não conheça os nomes das sr.” 

Condessa de Proença a Velha e D. Elisa 

Baptista de Sousa Pedroso. 
Não morrem os homens de sciencia, por- 

que não morre o bem que fizeram; não 
morrem os artistas, porque vivem nos cora- 
ções que lhes dão vida e vivem d'elles. 

Aquelles que nos deixaram um pouco de: 
sua alma vemol-os resuscitando sob os mi- 

lagrosos dedos da pianista e: ouvimos- 
lhe novamente sua paixão a queixar-se, seus 
gritos de victoria e seus desanimos. Disci- 
pula de Vianna da Motta é de Rey Cola- 
ço, a sr” D, Elisa Baptista de Sousa Pedroso 

          

reune a uma excellente escola todo o poder 
de execução que é dom unicameute das 
almas que sabem sentir. 

A sr* Condessa de Proença a Velha 
tornou notaveis em Lisboa seus concertos 
de Canto, em que tomam parte suas disci- 
pulas, Cantora eximia não se contenta com 
glorias proprias e quer generosamente que 
algum fructo perfumado fique de seu talen- 
to. Compositora, com o modesto pseudo- 
nymo de Grisalde ouviu os primeiros ap- 
Plausos; critica musical tem publicado sobre: 
musica algumas obras de muito valor. 

Que bello exemplo dão estas senhoras, 
que no caminho santo do Bem encontram 
tanta gloria! 

  

D. ELISA BAPTISTA DE SOUSA 
PEDROSO 

E 
CHRONICA OCCIDENTAL 

No sabbado 97 foi lançada no Tejo, com a so-| 
Jemnidndo do veto, à eamhonvira Patria coa” 

no arsenal do Lisboa, correndo ns despezas, 
por conta. de subseriptores portugueses residentes 
no Brasil 
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    No ato mapora realista so a cornea da be que fi lançada por monsenhor Baut Anna, al nho dk aih dedo nada Pela de 8. Moquê, no Avacial Nais uma vez demenatraram os portugueses Jong da terra m que scr, que Não 
mentos de alma humana: Sepre que BorigaasE fia ma Eta pequenez, sem pre qua precise do me pao. e Cod bs par ea “contar que o primeiro bindo à animals a longe, útravez dos mares, vem dos metes e quo tm terras brasileiras Jabutam hogradam heios do osperança, atcando com amor da patila que deisar Notiiksimos Gxemplos nos teem dado, o não ha alelo duvidar, que certo £ 0 dictado atino: di 

       
    

     

        
   

  

   
e diana tm Sendo estmonlinaça de reforçar decos de alegria o cada. brado jubiloso nosso & entro 05 expatriadus repereutido cim cone aplicada intensidao, verdad 6 par arelivas so ai tum só luto não tivemos que delle não reco. Vessemos a condolencin, tm tó Gir não padece mos que d'eiles mos não chegnaso, rapida Romanos VEM maior as começos À Gusencia faz destes Milagres o não ba quem demore À quadra popular quo sé lho refere asa rado-a Ab Vento Quo Apaga ae clas peu etei os grandes incenuioa Não levasse do pure tuguezos. Consigo, dentro à 

  

   

  

  

     

    

    

    

       

   
       set   tas raizes aqui deixaram, que lagri- 

       mas de paes, de mio, de parentes, de noivas vezes, nte para que a fôr sempro viceje o longe vá seu perfume! Uin sonho os levou: feliz daquelle que o vê   transformado eim realidndo 6, passados abria, Do vendo encontrado uma terra hpitaleir, volto pes os seas abençoundo o sou trabalho 6 dos vous abençondo! Ouro à outros, muitos lhes seguem os passos 6 ão mar em da me macnra nmêntenem empre à msm estrela 0s protege Nico pola id "56 encontram Estrada choss de escintos o Drevemente no coração Nes penetra o descapero Mais conosivas são então as Inguimas o mais fada as snúdtes. “Não foram felizes 08 netores que ultimamento andaram pelo norte da republica biasilira fazendo ea giro artistico LÁ fearam tres, vidimados pelas o Ramulhote, o Baptista 6 0 Kranco hos cados gor pelos aus companheios porta f mia, a cu a Tong. proeur Ú régio da companhia chega uma destas ma- hã & Licboa, vindo encontras quasi todos os tina: tros fechados como é de uso no pivo do vector eu que a cidade rincipia à entritecor, A pone o' Cor Iso continua com corto ani menos sure tuas ô hentro da Avenida, ond Bi posto cm seen com Gscessivo Tuxo o Monoculo do vero “hos dins santos encho se de gento à fira de AI- cantaro, com avas tradicionaes Basracas de gu uilbarfas,“queijadas, enfês de enmavtras, came nho de pan comes & bebrã, lotar, Joga o mui fos ilieatros o. titores com ls contados IMentosrelamos, toques do. tumbor do Fealejo, eharamgas desalimadas “e pemposos discuraos doi 
o, pára uma grand cidade, mas o verão Já ob tem habitando a esa falta de jetaveço À Boite de, João fi a primeira que depois de tão prolongado inverto, ae mos mostio po reali e Timpides da atmospicra, dia dá Tdi, Júnio fi O ue há mtvens o foram. “je à despedida não doi mk 

  

  

  

  

    

      
     

    

  

     
  

      
  

             

  

     
     

  

  

E “vamos com Dei 
de todo. 

8, Pedro seguiu o exemplo da 8. Jojo foi como 

      

elle brilhante, Pe jaram-os em Lisbon com muito foguete, muito bi dor a, valverdes, pis-     

   

  

tolas, fo-foros de côr, é uma ou outra pinga a mais na Praça dle Figueira. 
Vai entrar 0 mez de julho; começa muita gente a sabir, 
Já é muito maior 0 movimento em todas as linhas: dos rr dores de Lisbon e à sociedade clegante Já não ha vêla nos sitios que de preferencia fev. quenta na temporada de inverno, Para alguns até lhes. parece vergonha mostr rem ge, em Lisboa, quando já Cintra é as terras Dalnearos « a dar maior trabalho aos crias mta azafuma desdo manhã até f 

  

   

      
    

ia de procurar outros ares mais puros. « sguns mais fre-ens que ntá dois reclusos du Casa das Sica “ lesibra am um det dig dei correr terras, o quo +eria muito digno de elogio o JmAís uma prova séria muito para apresentar do go- 

    
  

o elles não tv 
sopapo na ga 

  aventureiro dos portuguezes 
Sem para ivso dado previamente 
veta do th 

     
  

  

   

    

Rainha, exactamente quando andavam alegando o Dofa ivo divertida banicadal Moniens outra vez para elle quando para outros rapazes está sonndo à bo hora das ferias 
Exames! .. Mas primeiro os exames!... Que maus bocados são estes para os cetudantes; para os ainda: mais atorm-ntados paesto.. Questão do irabilio, quistão tambem de or. . Desde pos ques que la quer bem a ums, quer mal à out Ha-ntê Os que já decesperam, porque atravessa. um todo o Verão da vida rent um Banto Antonio tea am Pédro, dempr debaixo d temporal, Jar ão à que ato empo nã anda ou menos apoquentados, line até desgostos MTado o que 86 rolero a estudos intro é por isso 86 tomou digna da maior attençã conerenia realista, no Cenlro Tergentrador Lie deral pelo à dr José Maria Rodriguts, auctoridade nO MadnmpUo, pois que fui por muitos do Lyecu do Lisbon, cargo que soubo exereir pone do-s6 atima, de toda a dae 

  

  

  

  

  

      
  

    

  

     
  

           
    

  

  

DI JOSH MARIA RODRIGUES 

A conferencia do sabio lente da Universidade o professor do curso superior de tras esteve ma     
   

longe do ser um panegyrico à in tugal, Se, depois do pio, como di citado pelo conferents ao pri     ão é a primeira neenesidade do povo, que te É concorfarmos com na concluções d qulcha- Dr José Maria Iodriguesl nos suas ultimas palavras que do todos. exigem um esforço: sProvisto o per, é um dover asgrado procurar evitalo; conhecido o mal, seria dum arimo do lex pata não ho applicar Fome” 
Os tempos são de paz; pará elle 6 esto gravisi- mo ausampio. São do pas, que até o que mais a pertarbára ulimamento de eba. porám reaolvido e” paroco que à contento de todos. ou, pelo t.enos dd quaoi toca. Refbrimo-nos ds grévos do Porto a accordo a qua fingimento chegaram os peraros o epitaistas Aolvias Ve paz também os chego de foda a parte; mas dóntas algunas, pelo menos, Mavemos 

de pôr de molho. E E 

  

   

   
  

  

      

  

   
   
    

  entrada na sua capital, mas 
do enthusiasmo Falada pelos. 

pareço ão vorda- 
como à cantavam. O filho bastardo de Milan. titulo dum novo casitulo e ainda ninguem sabe. quantos vai ter esto rumnco, que prometto sor em mtos volumes, da realeza, ná Servia. 

       

João da Camara, 

        

  

AAA ANA, 
AS NOSSAS GRAVURAS 

Eo 
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DR JOSÉ CARLOS RODRIGUES 
ja P SS, Sitos motivos merece o sr. dr José Car- os Rodrigues a gratidão dos portuguezes,porques em tre de Santa Cruz cl É um do seus mat strénuos defensores e amigo, pugaundo sempre pela grande colonia portuguesa, va impressa do Ee Jormalisa e publicita de raça, desde 1869 que p$ftepes A redicsão do tonal da Commercio do Rio de Janeiro, como correspondente do mesmo, nos Estadós Unidos do Norte, e desde 1890 quê E um dos propritavios da memo folha, propio: dade que Ge e muis vinte é tres socios Adauiio por 3:00:000/8000 contos de reis faco, ficando. Seu unico socio solidario e gerente al do Ox alusivo de director do jornal À imprensa é o seu clemento, e nfella tem cxsrido,aesdade icansvel Gde os pos de estudante, pois que, ainda. ma essola de preperatorios de D. Pedro 1, tendo apenas 1 anos (de idade, fezia um Jornúlinho iitutado O Gentio, e quando na Universidade do & Paulo, durante O curso, colinborava no Correio Baulist ano em vais folhas academic. Esta foi à sua iniciação na imprênsa, mas que gnorme bagagem não possue o ar. dr, José Car los Rodrigues ao cabo, de tontos anos decorr dos, À simples innumeração de nuas obras basta pára avaliar do seu grande trabalho. e vastos cor hecimentos. Assim tem 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
oito e de que ménci- maremos, Chrestomalhia! da ngua Malera pres gedida de uma longa e crus intro Suco so- brecas origens é bistoria da lingua e ltêratico imleza ; o Novo. Mundo, publicado, quando mos Estados Unidos do Norte; The Panbmá Canal, ublicado em Londres, no Zinco, e depois ex gos é out, não contando «ud asia cole laboração. Como correspondente de muitos jar naes do Brazil e no examkiros Se à isto juntacmos importantes comissões. que tem desempenhado no beu pais e f9ra del com Fra Competenci, ievemos em púbcs has, Que à espaço mal não nos permite e Gado! valor moral do a. dr José Carlos od Hubs, à quem o Brasil tanto deve, e não pouca Eranidão hosto paizs Um feto recente mais justifica ahomenagem que hoje prestamos no Ocenmere, publicando o vez ttato do ilustre jornalista director do Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, e é à defera que 

elle sustentou, no seu al Ea os St ortuguezes. na questão da analyse feita no Las oratório do Rio de Janeiro. Foi tão importante exsa defeza e tanto contor- reu pará 0 tUmpho da causa, que os viticuitores portguczes assim o comprehênderam e entender ram dever testemunhar eu reconhecimento do dr dos Caros Rodes im grupo de viticoltores portuguezes por ini- ciaiv da” Folha de Torres Vedras die que é reeior à sr. dr. Silverio Hotelho de Sequeira, o fereceu no lluste jorqliva braziliro urna péna de honra, por intermedho do mininro portugues, no Brasil, ar. Camelo Lampreia A pena É Uma obra dante de ourivesaria. De- corada com uma graciosa figure da vitcultura er. isvendo um cacho duvas, esta figura pousa so: Dre uma espheça com a legenda brúsilelra Ordem e Progrésio, No verao ES o eso dás arms ortuguezas e ao longo da ploma lê-se a seguinte degiemtoria: do” Emimente Jorahsta feras osê Carlos Rodrigues, Dos piicullores, por iniciaiva da Folha de Torres” Vearas.— Big. sal. “Esta pena foi acompanhada de uma mensagem firmado” por grande numero de astignaturas, € mettida fuma rica pasto, EE justa à homenagem prestada pelos vticul- tores. portuguezes, e multo. deve "penhorar 6 eminente jornalista amigo de Portugals 

  

   
  

  

        

  

    

  

  

PEDRO KARAGEORGEVITCH. 
Novo rei da Servia 

Como dissemos no nosso numero anterior foi gs O ovo rei eleito para occupar 0 brono da. 
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PEDRO KARAGEORGEyITCM 

É filho mais velho de Alexandre, antigo prin- 
cipé reinante, e nasceu em Belgrado a 29 de ju- 
nho de 184, ' De 1858 a 1861 estudou em Genebra, depois. “em Paris, em Soint-Barbe. Em 164 entrou para 
Saint-Cyty donde saiu elhisial em 1864, seguindo a escola de aplicação de Metz, escola de Esta- 
do-Maior, até 1867. E Em 1870 alistol-se como simples soldado do exercito francez, tomando parte na guerra alle- 
mi, na qualidade de voluntario da legião estran- 
géita, no 15º corpo do exercito, até à 2. tomada 
de Orleans, sendo mais tarde addido no estado 
“maior da 1º divisão do 18º corpo. Depois da batalha de Vellersexel foi condeco-. 
rado com a Legião de Honra. Toda a campanha contra à Prussia esteve ao ado da França, combatendo com coragem e de- 
dicação notaveis Dois dos seus. sobrinhos, alistados ao mesmo 
fermpo que ei, morreram do seu lado em Or- 

Pedro Karageorgevitch casou com a filha mais velha de Nicolau Petrovich, principe reinante do 
Montenegro, sendo por essa rázio cunhado do rei de Italia: 

O novo rei da Serviá nunca deixou de fazer 
valer os seus direitos áquelle throno, e por “ rias vezes esteve para ser vistima dag conspirá 
gõssdiraas contra elo é contra os ouros mem: ros da familia. 

Diz-se “que em 1859, quando habitava em 
ris na avenkda Montaigne com um dos seus 

  

   

  

  

   

  

  

  

    

    
& um perceptor, se apresentar li um vendilato does Cria 1 Seu demão mais novo, deixou-se seduzir pelo tentador rue e decorrido algui tempo, dept. Fava vitima do envenenamento que por aquele 

  

    lhe haviam propiaado os deus tamigae 
Em 1875 tomou parte na insurreição da Bosnia ds nbyin conta as trens a 
EPE nen 

ÃO punir sã di uma cama 
Suns rivalidades dynssticas e à fazer causa com- am em favor di Bouni Hersegovina, erra ser. Por xcoenca. porém ME sto iespondeu: “O gndo em 1888 Com a princaza Zoro fa 
mais. velha. do principe Nikito do. Montenegro, aids comecouo os cao enhes Houte Pedro Karageorgovick tre fon Helena, naslga em 1884 Qsorgsmem AB o Rlocandre o EO Eliane 690 seu abro, lo a principio 
ae nro do eu FE Otero Boro Re uma conennção de Intra ua 
Lhe rea CON a La a entar par a capta du Ra GRI nO AS a io o ao am Spa sad pl CRE ci ab prin do ON 

  

    
  

  

  

      

      

dois jovens principes são muito estimados 
na Russia, especialmente por suas tias maternas. 
a princeza Militza, casada com O grão-duque 

  

  

Pedro Nicolaievitch, e a princeza Anastacia, ca- 
sada com o duque Gears de Leuchtenberg 

A propria. rainha Helena nutre grande sympa-. 
thia por elles, tendo por varias vezes convidado. 
os filhos de Pedro Karageorgevitch a passarem 

  

  

que de'Bolomta. O “novo. soberano servio conta 59 annos, E! neto de Georges Karaneoraeviteh quê, em 1844, dirigiu a primeira imurreição contra 08 turcos Gana passado. Dedo dci um apelo ão 
Fera Georges, na Servia. Em alguns pontos da Servia, como em Tapol, berç da dynástia dos Kurageorgevitch, a popula: e £ 0 Guto por eia tem se consertado sem- fes ialeravl, du mesma forma que em Ee conservava a popularidade e o culto masta, dos Obrenoniteh. E 

  

  

  

  

  

   

— se 

Real Offcina de S. José no Porto 

Alvorotame sempre a ideia de educar e ins- tróia (mocidade, por ser essa à base mais colida é previdente das sociedades; solid porquê saber SPO que se faz é comer com o resultado: rei dente porque ter à carteia do resultado é pres yêr-so do Mesesto e não perder forças em iraba lho inutil “Todo o ser, regularmente constituido, tem em si os elementos de vida, de goso, de hem estar; O homem “o primeiro dôs seres Ereados, é 0 que, mal et edpecil é em maior escala, possue es: os elementos de vida. o que melhor pode usar é dispôs deles em seu benefício é proveito Ecaânto humanismo, a des: caça é grande a miseria alustra-se des: 
dente, seus gemidos dolorosos vem partuar O goso dos que Vivem mais flzes no sou seio. ahi nisceu a caridade por um sentimento bom de “acudir à esses gemidos, de oe fazer ces. sar, de todos viverem satsfeitos aos amplo à 
sua acção, banelicente, não. consegue. extinguir iodo” mal chegar a toda u parte ônde à mise. Fa de debaie nas garras do desconforto de toda 

  

   

    

  

  

  

stado social 
Além das insanaveis devidas a flitos natura, 
organicos, outras. constituem o grande problema 
que nfesté ligeiro. escripto não podemos desfiar, 

  

ras que todos tem sv riem na principal, que Ea educação, a imtrucção. Sim, attentar meta é achar a razão de todas as outras, é, se curar e crusa é destruir os seus cifeitos, bo educar, 0 instruir é o problema que Gonvém resolver, ainda que para 0 se esgotêm todos os thezouros do mundo, que para outra ops não devem Servir que para à bem estar 
Eis ahi a prande Caridade, a que fizer de cada homem um independente pelo seu aber, pelo seu trabalho, Eis parque a excola deve serom cuidado de todos onde se eduque e instrua, onde de prepare q humanidade para a grande” lucia onra mui e ençoados, pois, todos. que. miliiam festa crusada redempiora, Não bastam as escolas óffciaes, onde os go- 

vernos dispendem algomas mealhas do orçamento do Estado, muito especialmente em notso onde essas escolas dão, em geral, uma iris Não bastam as escolas particulares, em peral, tabelecimentos. mercantis, onde "o. sacerdócio acahou, onde mal se educa e peior se instrue se- fundo Os programas olticines, e onde só os h- fhos dos ricos podem ter entrada Não bastam as escolas de ensino livre, onde, apesar do pomposo do título, o ensino tem todos 0s defeitos das ou- iras escolas, perdendo algumas das. qualidades daquelas. EÉmister que os espiritos melhor formados, m Ino rienados. venham edbcar e instrui do lhos. do povo, quanto mais pratica e útilmente postivel, para” que os resultados sejam tambem pratico € uteis para à socicunde, Neste sentido tenho observado que, em geral, é nas escolas azylos que essa educação se minis ta melhor, talvez. porque seus insituidores, vres de pelás oficiaes e mais ciosos pelos. retul- 
tados de suas instituições, animados do desejo de habilitar os pobres creanças a ganhar a vida, Dertando-as Va miseria em que jastam, organisas ram esses. azylos educadores de forma que tanto 
sato O mal presente como pravenissem o 

Assim pensou D. Jofo Bosco quando, emmea- dos do século passado fundou natalia à sua priz 
meira escola para as creanças miseraveis, “Qual outro'S. Vicente de Paula, era sua conse tante preoceupação 15, pobres crcanças que elle via perdidas, tem, educação nem ensino, vague- 
ando nas ruês de Turin Não tardou que a ideia salutar de D. Bosco. chegasse até 4 Rrança é se estendesse pela Aus. 
tria, Inglaterra, Belgica, Hespanha e Suissa, al. Canênudo atê à America do Sul. Sô rinta annos depois chegou a Portugal essa ideia, quem a troxe foi um benemerito, que na ontê de origem à fo beber, levado por geu espi- 

  

  

    

  

  

  

        

  

  

    
  

  

    

  

REAL OFFICINA DE S. JOSÉ, NO PORTO — Escana ex tuto Arsapo 

    

  

         



  

O OCIDENTE 

  

      

  

DR. JOSÉ CARLOS RODRIGUES. 

a boo po ne doe da Garlado cias vç DAR O ação please qe a precanio do crime rf ds catoas nado do pon, ento elo entao à Naa E O PARA Sabão! do Mapia dem RAE O e dio, cg ENS na a RR qe! dbne Busco danado OP 
DE do find Ra O q pn o a e 

  

  

Quantos cmol -reulindos pratica so, podem inner o que o relatório, Jos et reipigam do, aponta DOER os poa oUa pesar gdicaçã, contam s 0 veins, seguindo ao 
Ur nctrdot, profssor no Seminario; Um ba «tara em tedlogia profetos de mmaino livro iron ER ias ee Ano o Lele pela na 

  

  

  

      

JFunDanor 1 Dinecror DA Rest. Orvicia DES, Jost, xo Ponto. 

cundaria. Um protessor de musica. Um 3: aspi- ramo da, Alfandega inca meses sapareiros: Quatro méstres alfayates. Quatro escripturarios de companhias. Seis oficias inferiores do exer- cito, Um retratistas e, varãs praças do exercito; con mun é silos soldados a maior paste Seguindo 95 seus ofcios que aprenderam na Oi- Hina de S, José q Mencionárei ainda o internado Cypriano Gil, o 
qual! tendo revelado “grande disposição para” a 

  

  

  

  

  balho, perstência e força de vontade, se despenderiam para que à nova instituição vingassei mas decorfidos tres amos a OF. “de É. José estava istilada em uma casa daria de Traz da Sé, e em 180 es. iabeleciaso em cosa proptia na ru Ale: 
xandre Herculano, a No relatorio deste pio estabelecimen- to, que temos presente, lé-se que, nau: Rorádo. o 2/10 «com Gito ereanças tra- Pads do gelo e na fila, onde viviam êm grande miseria e orphãos de pae ou de mãe, estabelecera se com estes ele» memos O modesto nvclo da lnsui ão, ndo mais tarde recrutar á praça pu. Bica e ds caderas grande parte dos seus internados. Vivendo da caridade publica da dedica. o innegualavel do seu fundador a leal ifcina de, Joséno Porto, tem flo com- pletândo O seu programa! educativo es. 
abelecendo, além dss aulas de intrueção primária e de musica, oficinas de sa Vero, alfayate encndêrnador, marcenei To eypographica Neta escolas 

  

  

  

  oficinas tem sido ad- 

  

mittidos desde a fundação 361 creanças, da qunes 265 já soh nham hoje sua 
o, portanto, 26% individuos seques- rodo d mst quis quantos a cr 

o ano de go is fins dera um :huero liquido de 49855800 réis, não in eluindo O trabalho que os internados Zeram em proveito proprio, como calça- do, vestuaro, movels, Impressos te.” 
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& o habilita, quer no seu pai, quer na em fração a desenvolver sua actividade, com Eita e proveito Esta Meia, que apenas fica esboçada, 
oxalá encontre quem a desenvolva e ponha 
pet, e sei mas um Fran pásso 
ba rejcneração do pobis povo, uma 

consolação para 45 almas bem lormadas e 
que se empenha em conjurar tantos ma» fes que pos aiigem.. 

dt ge dgaçã, embora sopre o 
mesmo objecto, desviou-me, talvez, do às- Sumpto principal dé 

  

       
  

    

sas linha mas que me 
ielefem pela boa intenção, que de resto 
Falar das Oficinas de 5, José é repeur o 
que tantas vezes sé tem dito e okloto enal- 
Abcer o que por aa natureia é bom é ge- 
Heroxo como om e peneroso fo o surto 
homem que as insítuio, Bom e caridoso é 
tambem O que as introduziu em Portugal, o Padre Sebastião, de Vasconcellos que 
êm sua modestia me probibiu que falisse Glee, por que Ie basta a consciencia da 
Sun bos oba e às bençãos é gratidão dos 
que ejle tem salvado é vao arfancando da hifeia e do viio 

  

  

  

  

Caetano Alberto 

OS AMORES DE VIRGILIO 
(uevat) 

(Cóntinundo don. 9] 

  

tg conhece muit cado a info: 
SHCINA PÉ 8, JOSE, NO PORTO — Intátios Do moincio & itecntio — Gruro De ivretávos cia do amor. Na cdado de doze annos sea 

RRAL oRRicINA DE 5 IG NE coração e inâmineu o ser uma jove, 
que fez mello uma viva impressão. 

sito é do corpo; a construir uma casa, um carro, 
Cinçãs que rudimentar, à lançar uma ponte de ma- 
dra sobre um rio a saber usar duma espingarda, 
asaber apparelhar um cavalo e à fazer os arrios, 
A aber preparar à terra a langae-lhe as semen- E 
tezdos Fuso de que ae had alimentar em “doe 

o fllam por squelias coisas mal indispensaveis para 3e esta: its rio 
» fla, por falecer e acudir s primeiras necessidades da v- Ea 

a a D. Jof Basco fo. de, em paizes onde so não encontra mada felt 
dação é quan a o digno sucerdote | individuos asim, proparados, melhor Podem 
Da os, para quem o stcerdo Juca com se dificuldades da emigração e anga: 
Sebaniio de Vasco ar ima que espri- . riarém a riqueza que procuram. 
lo ão é vma polaero quali Goretesa cum: ” Quando e proletárido intelectual ameaça as 
me à obssrvancia do obrigat is | a oatolar é sociedades pelo excesão de individuos habita, 
pi da Faia levada das ea com de: dos om cussos aupasiores ao pára nada lhe 
Prendimento do proprio interesse. Servem” na pratica, pois que da sua instrueção. 
Gone do Prob Moicina de 5. José, ão podem aver meios de vio, quano cio E pedal ma 

no Portao Hof exemplo 6 incentivo para a ua pro: util é propagar por todas as fórmas a instrucção 

o AR deriva dé. — prática, a que immediatâmente ulis o intividuo 
que e teem estabelecido em Lisboa) Bra- 
a, Funchal e Vianna do Castello, mas o 
se programana educativo estendeu a sua 
infldencia a outras instituições semelhan- 
tês, embora sob diflerentes denomina 
gões é 

Assim, encontram-se no pais, variós. 
asylos-efcolas de infancia onde ainstru 

ia. é acompanhada de educ 
osa e de ensino profissional, ha- 

dilitando assim. os seus, internados, de 
ambos os Sexos, a saberem trabalhar e a 
adquirirem honrada e independentemen- 
te Os meios de subsistencia al 
“Uma coisa. desejariamos ainda vêr, 

mvestas escolas dos desprotegido da sor- 
te, já que'os governos, absorvidos em 
mi altos problemas de equilibrio pol 
tico, neste assumpto não deitam suas vis 
tas,/6 cra o de se estabelecer para os 
internados melhor constituido, um cur 

| À semelhança, quinto pos- 
aiveio das escolas colonies estabelecidas 
na Inglaterra e na Allemanha, e segundo 
creio, em via de &e estabelecerem ou já 
estabelecidas em França. Sea iniciativa particular não se mover 
sveste pais, tarde so espere dos poderes. 
publicos providencias que regeneremeste. 
nei social em que nos auniquilemos, 

Parece “ocioso encarecer as vantagens 
“de tães escolas. em nosso paiz, que tem 
deu mis valioso patrimonio é mais vasto 
aturo has colonias. - 
No sera facil desde já estabelecer esse 

ensino, ão completo como lá br exito, 
mas alguma coisa que se faça, poderá ser 
Dons na datada a 

E que melhor se ir é do proletariado, bem “educados do espi- REAL OFICINA DE/S. JOSE, NO PORTO — A Careuih 
pi y 

musica foi completar seu estudo no estrangeiro, 
para o que alcançou do governo o subsidio de 
Gooitooo réis annudes, mercê da, protecção dos 
srs. conselheiro Pereira Carrilho, Abel d'Andrade 
e Eduardo da Motta Ribeiro, que se interessa- 
ram pelo pobre moço. 
“Estes resumidos dados estati 
si e demonstram claramente a 

  

        
        

    

(Beto! 
  

“Ao ver esta donzella exclamou, como Dante na. 
edade de nove annos, quando avistava.Bice. Eu 
vi a esperança dos ditosos ! 

  

  

di Ooo do Carvalho. 

  

  

  

  

  

    
        

  

  

  

 



| | 

  

ua O OCCIDENTE 
    

Principiando. a arrar, accrescentou como el 
fece. deus fortior mes qui weniens. dominabitur 

  

      

o Eis gaui um Deus, que exerce sobre mim todo 
Desde à origem desta paixão poderia ter pre- visto os desgostos que d'ella lhe provieram, como 

tarde o exprimi    

  

“Mas ht da ota! o primero lo da Jong endea de laforta- o o eogndo gormen de todos cu maleta   

  ves) 
Mas pa epoca d'esta primeira entrevista com a 

Niza, Viráiho: nem ainda pensava no futuro. Só nensiiva na belleza desta encantadora crentura, Sujo Perato desenhou dum modo verdadeira mente oriental.   

Meriva Cala!      

Asc Eve ana 
(Bsogaçã4) 

  

A moça, bem depressa toda enlevos excita o 

  Rapariga, meat, 
Tamar guia vo occultoao lh boa mega,   

  (eloa, 32) 
São brinquedos e amores de creanças, os pre- 

sentes proprios da sua edade. E 

   Pelo pombos sa ano Qu pires lato, Sae as fare into 
(loga, 4 

  

    Passa à infancia. Virgílio chega à edado de 15 annos. Toma à toga viril e poblica um livro de sis ligeiras. Vas continvar. seus estudos para Mão, donde frequentes visitas a Andes, pois que 0 seu amor crescia de parelhas com 6 Seu genio. Depois de ter. passado alguns annos em Milão, volta à sux aldeia com Tatui dal” car, não tânto. para se oceupar das letras como pára dar largas si paixão: Roi então que Niza Eorrespondeu no seu amor. Os imantes iam converstr para junto das ma gens do Mincio sob a folhagem dos brancos chou. for 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

Nestes doces entretenimentos, em que os mu- fuos protestos amor não eram Inquebrantaveis, muitas vezes a mão do poeta Bravou um nome 
deveras adorado. E 

  

(Eeloça, 10) 
[Todos os seus pensamentos se concentravam na sua amante. Elie não pode passar um unico dia sem a vêr. 

    

Virgilio está então no auge da sua paixão, co: mo o indicam as passagens éitadas, Sô um amante neopito, ardent é posa ra capa de escrever estas prodigiosas obras primas de'sensibilidade, de graça e amor: versos incom- arâveis, que os amintos de Roma deveriam co- rir com mais ouro, do que Octavio deu pelo elogio de Marcello, sta foi a epoca feliz do poeta, O amor em- tellezava essa natureza já tão  magníica que 6 cercava. 

    

“Oo tdo Pl grato 
(Blogo, 12   

Já não pensava nos seus estudos, nos trabalhos 
serios que deviam illustrar o seu nome, Só se 
Occupava de Niza, e os dois amantes da sa me- 
lhor fama deslumbrados. 

bios fama melo ama 
Eosi, 1 

  

  8. 
Mas esta felicidade foi ephemera; desappare- ceu com à adolescencia do posta, À celebiiade, que já uia o seu nome, impunhalhe a obriga! Gão de aperfeiçoar seus conhecimentos = Linha” necessidade. de sustentar as suas re ções com seus poderosos protectores, e espe, imente de estar nas boas graças de Augusi dupla necessidade o leva à fazer longas “ias em Napoles e em Roma, Teve que abandonar essa doce' sociedade, é separar-se da sua dama À separação foi dolorosa. 

  

    

  

    

   
Toi furmoso, atos ee 

ao, 34 
  

A ausencia perturhou a serenidade dos amores do pocia. À Qua paisão não se modiácau, antes aumentou. mas & da eua emante la entilundos 
frequencia de visitas, Tnquieto Gom à fera que ela lhe mostra, tr taça elo nome de Alexo, aim de poder maes: dar ai irement o eu escatmbnto Para ai var em Nita um amôr que vê apagar e, emprega às expressões mais apaixonadas dlenvota cum le umas quensas e lamentos: 

  

   
  

  

Ob, Alon er, cantos, o lo va pa ) dot 87 E o cine more 
re (Eae, 24) 

Virgilio attribue este abandôno á sua pequena. fortuna, 

  

  

     

esot?,. unem queres 

  

(Baogs, 22) 
Procura então engrandecer-se nos olhos da sua amada. Fala das suas mil ovelhas, Gaba-se de seus 

versos e até de sua pessoa. Começa a despontar o ciume, Parece-lhe ser preterido. por outro. Exalta a felicidade da vida campestre, e propôs à sua amante o entregarem-se ambos a ella, con- forme 0 antigo costume, Promette-Jhe muitas fo- res, é uma abundante colheita de fructos. Mas 

  

  

  ella é já mulher. 
(Continday Lino J: E. da Costa, 

— ae — 
Os GOIvOS 

Versos por M, Mendonça d'Oliveira. 
É inte Sa Acao pass eat POR pa 

a ue eo : proa aa da a Pain 

Ro 5 Da na dd 

de fraca non cneiaea 
E 

a Ens c E dos pr cn 

  

  

      

  

  

   
  

  

ascera 
Não mais suspiros e não mais lamentos 
À que nos levam exves mil tormentos Golhidos a cada hora no Viverses 

   

Nada desejo... mada peço no mondo : Extingulu me a vontade o Solhimento. Nom quietismo vanto, mui profunaoy Sereno anceio pelo livtamento   

Pela só paz celestial do ser, 
Essa paz inefluvel do Não "ser; 

Digamos alguma cousa do seu auctor que nos merece ste "registo especial. pela estima que Ihe!consagia à emprera do Occidente Manoel Mendonca d'O veira é o filho mais novo do fllecido, medico. 0 dr, Antonio Nunes POlveita é de'D, Mathitde Mendonça de Oliveira, sendo à sua fa» eia pateria de. Marinha Grande, Leiria, é a mater: o, Algarve. Nas- ceu a 7 de janeiro de 1877 e tina apeis a annos quando seu pae flleeeu é 5 annos quando perdeu igualmente seu avô materno, o tenente coroni de arulharia é deputado da Nação, Joaquim Ma. noel de Meilo e Mendonça que pará com elle es Seus ficára fazendo ns vires deipae, Auziliado por um irmão mais velho fezo curio do lyeeu o dedicou-se no estudo é trabalhos de agrimensura. tendo sido mélles dirigido pelo sr. José Maria de Mendonça Sousa Vidigal sob as ordens de quêm primeito serviu, tendo tido de: 
pois por chefe 0 ar. Jocé Norton de Mattos. Actualmente Manoel de Mendonçr está ão ser- viço da Companhia de Mocambique na Beira, fica Oriental, onde esteve servindo Nob a direcsão do sr  Bellêgarde da Silva quando director dos ser. viços de dgrimensura da Companhia e que o tem na conta dum hab e digno empregado: Manoel, de. Mendonça. conta hoje 26 annos'de idade tendo. sido “agrimentor da Companhia de Moçambique desde 1 

Pelo que se deprenende dfesta breve noticia o auctor dos «Goivos não & apenas um poeta, É um, homem de trabalho e de Estudo, que dedica às horas que lhe deixam os seus trabalhos olho ass ao: cóltivo das letras sem pretencio que ahi lhe advenha gloria, mas ma convicção sincera de prestar um subsidio ao estudo da psychologia humanas 

    

       
  

    

  

  

  

  

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANOB HUNGARO 

Paulo Gyulai 
(Continado do n.º 881) 

Quando se lhes esgotar as recordações das andezas o da ventura de outtora, apegavam-Se ds reminhcencias da mocidade. Kalnbaby narrae va às suas. aventuras durante o. seu periodo de estudante & o da ua, carreira publica, e c smudades do extincto collegio de Noby- Ens do qual, fôra alumno, interno, e da suppiimida mesavrepia do Basarhely-tobre o Máros da qual fora jurado, Esta cidade fôra tambem pára Este» vam “o ponto de residencia da sua predileção. Feauentra tambem em tempos av ala emb “Bnyeder, é no espaço de quitro annos cursa das ease os mavire, Comtudo, não o tata vam bem, inerepando-o de falta dê comprehen: “io, à púnto que a100U Com 0 negocia? e disse adehs afeseola Depois veia para Basorhey-sobre o Miros, onde esteve do serviço de varios man. cebos fidaigos, né, que por im tomou por seu criado o senhor Radnothy, muito moça a essa data, “do qual só o poderá apartar à sepuliur Alegrouse o semblante a Radnothys vibravam 
lhe no coração as mais doces recordações da ju- ventude, embalando.o mansamente, qual einiça no berço. E para al se ficaram a dur à ng, Sêm destino. Thocavam à mude datas e osno! mês, alterenvam, amuavam se até que vinham ds. Dói, é resolviam ir.se deitar, poi já cr tarde; & que bela. noite adimte 1hes' acudir em sontos àquilo que: de dia lhes não occotréra à memo: E “ Santo. Deus | como, corre 0 tempo | ob: servou Ttadrothy, na  moiie de S Sylvestra-= Lembras-te Estevam, faz hoje quarente amos, ue eu te tomei a meu serviço; Éras Um rapagão como uma torre, nédio é com boas córes. é “eta quanto tempo so lá vae! meu amo, é 
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dabi, não sera tanto como diz. retrucou o Es- tevato, malshumorado, como sê tentara encobrir 
fosse 8 que fossa no amo, 
DE dquelle meu amigo, o Janko, lembras-te, 

que vinha! tanta vez a nose caia / É como se O êstivese vendo; não havia. em Naky Enyed es tudante mais endinbrado, nem jurado mais levado dá Dreca- o Basarhely gobre, o Máros. Nos seus 
tempos” de” estudio, aconteceu-lhe uma vez atiormecer” dárante a ção; tive que lhe bater 
para o necordar O protéssor chamara-o, era ur- 
Bémte ir à pedra'e rdaponder. 
Levaniod se camihou pára o estrado; o pro faso mitou-o de to, aNão 0 chamei he dis, 

as, visto que aqui est, trate de responder. Ha 
Babhafo O junho ão tíbia uma pilave da 
ção. O professor repreendeu o nsperamênte 
mandou 6 para o seu logar. Ha | ha! ha !em toda. aisua vida Nunca ie pode perdoar a brincnde 
= Deus lhe dê” eterno descunços Coitado Da- Tarte O prazo em que exerceu às lunções de ju- ado, que” pártuds lhe não fizemos! Não me oc- Gortê agora nenhuma, vê se me judas Estevam, 
ténis a Memoria mais fresca. 

— Já são horas de ir para a cama, meu senhor, as dez bora já lá vão, a que tempos 
hoje é à none de S Sylvestre Quem é que 

emse deitar Geo | N'ôutros tempos, entres úinhamo nos ate à meia note, ds 12 pancadas. 
do Felogo, davamos uns aos outros bons festas & 
9 bom anno. Quando tu fóres d'esta para melhor, 
lug me desejará um feliz anoo ? : aeEstevam mitou 9 amo com tera settso loénte, mal se podia ter de pé, mas não se atre 
via a declorá Ja, temendo inquletar a seu amo, é 
amargar lhe € serio e 
ob amo “hd perdoar, mas dora muito mal a noite passada, e necesito de descançar, — iartamodeou o Estevam, aprehensivo de que era à vitima vez que falava! com seu amo; assober- bava-o a dr, é desatou a chorar, heijándo a mão 

0 amo aurâdecendo lhe os muitos beneficios, & 
Pédimio a Deus que o tomasse conta da sua di- 
Vina bondade, 

— Pois rambém tu me queres desamparar ? ex- 
elamou, assustado, Radnoty, 
E É nem pensar nisso É bom, meu rico amo 

da minha Gm 1º Nas quer-me parecer que eu, exclamou, nesta edade a que ehewvei, faço bem 
êm me dispeuit, todas as moites, pois quem me 
Se estarás vivo... amanhã | Terei pois que 

ME achar “sósinho hora da morte? perguntou 
triste, aguonhy a 
Não diga "semelhante coisa, meu rico amo, 

pois é mais! moço e mais forte do que eu. E sé 
6a imarte, nem Dor liso do otatdsbinho verá 
que a menina Elsbeth vem logo tratar de meu 
dino, à esas horas já estará arrependida do modo Como procadeu, olá espera de uma palavrinha 
que a Bnime. Esto, nús at colado, à Be “não “he escrevo, é porque não de atreve faz 
Zé lo. Tenha qoimmo, nheu senhor, que assim Ihvo 
Toga 'o seu velho Estevam, que. nunca O nga- BON quê empre qui ia do que io 

Tntentava. o dedicado servo ir dispondo pouco 
a pguSo amo à encarar o laio da ua doença 

esejoso, dado o caso de que vise a surpre- 
endêgamorto de ola nda por ele Malsabia êm que ao météra, 6 cortado, Radnoihy, assi 
que ôuviu peolenir 6 mome da fila, tomov-se de 
im aecegsd” de ira como, porém, se ão achasse 
Com 'orças para lhe ficultar livre expansão, Tous pára lado resmoneando : 
aan bem tu te mramfestas em seu favor, mal 

agradecida O Etc em & deveu abrirhocy e da 
quem sabe avé se 0, poderio fazer. Senti quo ti 
nha. procedido inconsideradamente, queria re- mendar o ento. o ullantar se, nem forças tinha 
Pára se erguer € a muito cunto 1 se fi retirando 
Amparado tom a parede. adnothyo pregentindo ruido, voltou se para a 
porta, que Hoje incostada, aguardando o regres ode deu fel cuido. Neste Gomenos, soaram as Onze, as doze, evaneicau se o anno Velho e nin- 
Bem veia a descja lhe um auanicioso anno no- 
Ve Tão alundonado se cer que Emo com lie o terror de que estiase o iposento, à 
to, de ele iene toh lo de de bom grado Seria, mus não od! concilr o somo, tava alguma cola: a mão solicita que o aj O a 
gu etava fio, quarenta anos his em 
js fogões pesca lr sonar é canto a corridos! bio quê o Eco da sua voz. E tudo isso 
Sentia, como que inconsciente, e uma vez, che-| 
809, ai à chanhar pelo Estevam, 

  

  

    

  

   

  
  

  

   

   
  

  

  

  

  

  

  

       
   

  

  

  

  

  

    
  

       

  

  

  

  

    

— Não vem, está offendido, disse, triste, de si 
comigo; e terh razão, tratei-o com Uesabrimen- 
fo Peiilhe-e desculpa. E porque não ? Ambos 
Sêmos velhos, quem sabe qual de nós verá o dia 
die amanhã 1”Aimda, nos não despedimos um do 
obtros e era sensato o que disse o Estevam. Mas, 
Cambé, para, que me fui cu zangar. com elle £ 
Por canta da Elsbeih! Se eu tenho aquelia vibora 

da. Joroscada. no coração |O Estevam queria apenas dizer, que a. má boa filha assitehe o Bier de cuibnr do pae, na velhice. Ceitado, não sé abe expressar correctamente, curto apenas 
dias aulas Em Nagy-Enyed, os professores viam: 
n'9 com maus olhos, acoim-vam n'o de não per. 
Esber coisa nenhuma, é ahi está o motivo porque 
quai nada aprendeu é safu da escola, Pobre Es- 
devam | À Pegou no castiçal e dirigiu-se para 0s aposen- 
co da Eidagem é com srundo Eapanto seu ob: 
vou “que “a porta de communicação Se achava áperas cerrada” Vieram ferir lhe os ouvidos à voz 

dE Entevam, gemebundo, é os soluços da Maria 
coxinha. 
Cominta) M: Macedo (Pin-Sel) 
EE ee 

NECROLOGIA. 

     

  

  

  

JOÃO JACINTHO TAVARES DE MEDEIROS 
Ao illustre ornamento do fôro que o paiz acaba 

ae Pander cora o seu pastamento no dia va-do 
Seferir no seu n.º 662 de 20 de maio de 1897, por 
qqena d dar  etpa dm mgnico tipo 
doa conto Congreso Penal, restoado Então em 
a do quo dr avares de Medeiros havia 
Li ice presidente do grupo, portuguez. 
dee d Cardo opportuntánds o registo do seu 

non pó ser dr Tavares de Medeiros quem 
one oa invido & eabalhado para quo sereu- 
a Lisbon se congresso; escolha portan: 
Disc onvos honrosa para Portugal. 

“Toodo o seu berço na ilha da Madeira, douto- 
ron em dito ei Coimbra, em 1876, ônde foi 
eu tdos mais Janreados estudantes, fazendo um 
“so cêm que obteve as primeiras elasificações 
dy todos os amnos. 

]onediatamente lhe foi oferecido o logar de 
solo io geral do governo evil 'aqnela cidade, 
e or. Medeiros não aceetou por con 
e os polias imitando se a exeroor 0 jo- 
a ivirador daquele concelho, onde 
E gemorou alguns meres. 
eo onto consagrontso exclusivamente é nd 

vabsgi sindo para tisioa onde abriu banca ds 
Eiverdo, fazendo parte do conselho geral penie 
Rabo te da comminão de legiação etran- 
Bica fumo do ministro da justiça: 

“Tudo adquirido muita relações com os ho- 
cena mai eDienie da jorarudenca dos ou 
Vo abs funiiadores da união. portugueza do co 
seo de Direito: Penal € O uniso portugues 
ENO compras: que asia de suas stssges em 
fest fo Berne e Christiano, end pel mesma 
Bago o vansportador da União a Portugal, pro 
do distántes membros portugoeze para fa 
Pero parto do congreiso "sendo a ele que o 
Esta eenal e Sifgi, Cômo, seu representan- 
Cet Litboa, para se levar a eleio a reunião do 
Elpresso ate cidade : 
fa a faso o ds Tavares de Medeiros foi 

o anganisador e secretario geral do Congresso 
Susto de Liahoa, em 188 e tomou parto im 
perante no Conértso Auíico de Modri de 
Deca que foi um dos seus presidentes, e pelo 
ANofrmerdeeu a prá cruz de Izabel à. Catholica, 
eo lie: agraciado, em xt pelo. governo 
ecahol cor cominenda de Huiero extra 
ajiio de Carlos HL. ' 
Mernviando a todas as fonsções pabica e 
pane ares que Ma podessem tir da pollo 
Ei cartão e ae modo de rr é de oa 
then Mire 6 Mependentemente de quaeiquer 

Di citge paridaris, Tavares de Medeirosder 
ditas 'ofeusivamento so extudo da furispen. 
ria, dando a publico às seguintes obras: 

26 rio ci negando de ecuGes dos ti 
hora mentáios da lei das sociedades anônymas», 
se, : 

O gtimação dos Ólhos adulterinosss memoria 
appshêntadafão congresso juridico de Lisboa, eim 

1893, obra que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    
  

  

  

     

  

  

89 E j 2X Anthropologia e o direito   

foi traduzida em hespanhol pelo dr. Torres Cam- 
pos, lente da Universidade de granada, 

«Da reciprocidade internacianal no. compr ménto das” obrigações civis». Memoria apresen: 
tada ão congresso jurídico de Madrid, em 1Bga, «Das Sutatsrecht des. Konigiéichs. Portugais, 
trabalho que. faz parte da collceção de direito 
público do, professor Marguardsen, da Univers dade de Berlim. aLe droit penal portuaiss idem da «Legisla- 
ção penal comparada», de Von Liszt; professor da mesma Universidade, 

sMemoria sobre Contravençõcs» apresentada 
no congresso de direito penal de 1897, ete, 

Colaborou tambem, assiduamente e publicações e revistas de jurisprudêni 
Sciencias políticas e sociaes Em 1898. fes 0 capítulo das sociedades anony- 
mas do novo Codigo Commercial, trabalho que. foi traduzido em francez soh os auspícios da So- 
ciedade de legislação Comparada. Era membro do Instituto de Coimbra, da Aca-. 
demia Real das Scienbias de Lisboa, da Real Academia de Jurisprudência é Legislação de Ma- 
drid, do Instituto Internacional de Sociologia de 
Paris, do Instituto Historico de Direito Romano. da Universidade de Catania, do congress de Ane 
tropologia Criminal, etcy etc cavalleiro de Christo, commendador de Carios Ill, de Hespa- 
it é Bricruz de Isabel a Catholca, como acima 
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MANOEL D'AZEVEDO COUTINHO. 

mst pistincio militar falecido no dia 6 de 
alo, findo, prestou ao paiz relevantes serviços, Paio nas E Ee 

missões, deixou evidentes provas de ar haver d 
empenhado com criterio, zelo, actividade é illus- 
tração, 

Nascido em & de agosto de 1838 sentou praça. 
aos 19 annos, em 1a de agosto de 1857, allstan- 
do-se na arma de infanteria, 

“Tendo completado o curso 
feres em ão de julho de 1858, a tenente em 25 
unho de 1867, a capitão em 1 de abril Ce 1874, 

à mejor em Ji doutubro de 1884, a tenente cor 
ronel em 4 de janeiro de 1843, a coronci em 50 
de dezembro de 1890 e à general de brigada em 
25 de dezembro de 188. 
A AVénte posto commândou a 34 

Serviú em infanteria 5 como tenente Coronel 
onde commandou o distrcto de recrutamento é 
reserva n.º 3, sendo lhe conferido o commando 
de infantéria! 6, quando teve a sua promoção à 
foronel E RN a 

io posto de capitão foi para Macau e ali se conservou dorante alguns anos, prestando n'es- 
ta nossa possessão, entre outros serviços dignos 
de registro, a montagem de uma bateria de Grti- 
lheria, de praca, trabalho executado com tã 
excedivel corréctão que mereceu os louvores dos 
alficiaes da especialidade, 

Voltando à Europa, já promovido a coronel, foi 
collocado em infame 0, sendo dai transferido 
para infanteria 
"Depois. da derrota dos mokolólos, Azevedo 
Coutinho foi escolhido. para commandar a pri 
méita. expedição do exercito da metropole, de 
tinada a Lourenço Marques, a qual, depois de se 
demorar al algum tempo, sé conservou na Beira 
mais de É mes 5 

Esta expedição era composta de um batalhão de jofameéria 1, uma batera de montanha, à 1.2 
companhia de amilheria 4, a 1. companhia do re- 
gimento de engenheria, é varios contingentes de. 
Sutras armas. 
Noméado governador interino do districto de 

Lourenço Marques desempenhou-se dessa mis- 
jo com criterio, mostrando, que à sua compe- 

ia não o limitava a ser util apenas a Uma mis- 
o especial, mas à todas aquellas em que. fosse 

preciso utlisar um espirito recto e ilustrado, 
Era condecorado com o grande officialaro de 

S, Bento dáviz o commendador da mesma Or- 
“Tinha a medalha de pra 

serviços, medalha militar de pra 
comportamento exemplar é off 
de Cambodge. 
Asevedo Coutinho era um dos ofliciaes m 

considerados do nosso exercito, pelas suas qua 
dades de militar é de carater, Que era o de um 
homem de bem. 

SSB? 
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a da classe de bons 
da classe de 

lato da ordem 
  

     
   

    

     



          

   

  

     

vista ethnographica portugueza ilustrada, de que o decore ou are Lda Pera e Dus uses. À Tradicção publica-se em Serpa e a sn EA o RR fa oe Eneyelopodia portugueza . de letras mais em evidencia innsirada — ecebemos “o Agores-America, — Vae dentro em breve publi fifciculo. 225 deste volioso . car uma folha suplementar em, cada. numero, dieeionario universal, pub cado soba direcção do sr dr. Maximiano, Lemos, lente da 

    

  contendo 8 paginasido romance de feio Branco, Os mjsterios de Lisboa, illo Cas.     

  

     

Escola Medico-Cirurgica do 
Porto. 'O presente fasciculo con- 
tém 314 arti 5 
(Erantar 4 Funchal), Entre os ártigos principaes dest fas. Gleulo, itaremos: Fructo, do Sr de. Julio. Henriques; Fiu- imante, do, sr. dr. Francisco Antonto Pinto é Funchal do sr. Jayme de Faria. 

  

  

à Edição é da empreza Le- 
mos & 63, successor, Largo. 
de'S; Domingos, 65, i'Por. 

  correspondentes a srs, Belem & Cs 
jo Marechal Saldanha, 26 Li 

Gazeta dos Caminhos do Ferro. = Continua pub do-se com a maior regulari- 
dade é sempre 
sima quer ma sua 
cial quer na notie tica, financeira, es 
E E “O commercio e à indus- 
teia, portugueza continuam tendo esta, publicação um 
vasto repositorio de consulta 

  

      
   

        

   
      

  

tisimo, cuja acquiição ERAL MANUEL D'AZEVEDO 
A Tradição, Temos re- COUTINHO 

ECIDO EM 12 DO CORRENTE. cebido mensalmente esta re. Fattecioo x 26 Dk NAO 

“ANTONIO DO COUTO -—aALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

dlenrique Bastos — Uirugião dos hospitaes 
| DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
| Exame endoscopico da urelhra é bezigo. 

  

      Magailico gortimento de fazendas urna decada um dos rs 
nacionaes e estrangeiras     

Ro do Alecrim, 444, 4.º (á P. Loiz de Camões) — LISBOA 

“PHARMACIA CORTEZ | WOSA DO MODS Socl-gorent que ol dos Armasena de B. oque) Importação directa, preços sem competencia. | Armazem de Fazendas e Modas 
CASPICIDA CORTEZ LISBOA 1, 119, NUA DE D) PEDRO V, 115, 117— LISBOA 

ARTIGOS DE KETROZEIHO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

  

lados € Ae   
“Aguas mineraes de todas as procedencias Espartilhos barba direita, modelo EVA HUMBERT: 

conE tem-se tambem de encomenda para o que ha esparilhei 
tomar medidas e provar a casa    eos para ano divers, sabe 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica 

  
medicinas é do para 

  

          
| BERLITZ SCHOOL 

LINGUAS VIVAS             

  

  

“estadas arte onto te, pelo nt de Burgo | Coimbra em dr ae longos 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 

204; 14 Braga 

  

Ensino pratico por professores estrangeiros 
Artigos de incandescencia ddatma do needed | OERTONIO 065. DUAIE NERI 

de mica, tulipas, abal-jours, hastes de magnesio, funiveros de o 
é de alumiium, mangas collodion: ete. 

Grande desconto aos revendedores. Mandam-se tabellas de pre- SOUICI TADOR ENCANTADO; 
4os, pelo correio a quem as requisitar. et 

85, RUA DO CRUCIFIXO - LISBOA LISBOA — Eua dos Retrozeiros, 159, 
“BILHETES POSTÃES ILLUSTRADOS 

= Enição Martins — 
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RICARDO DE, SOUSA & COMMANDITA 
Cam nada ão pratr TA Bpoução e Poriguta er 188       FAUSTINO A. MARTINS 

PRAÇA DE LUIZ DE CAMÕES, ISBOA Ro Trabalhos Iypographicos e em m todos OS generos 
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